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mais aptos que os outros, não 

uma taloa rasa-somo 
o suppõem os OSSOS enfatuados 
adversarios; queremos que cada 
um receba conforme as suas apti- 


razão porque as classes trabalha- 
doras se unem, 

Vamos nós dar-lhe uma expli- 
cação gratuita que lhe poderá 
servir “ao menos para base das 
suas argumentações contra 0 s0- dões, mas que não seja preciso O 
cialismo quando vejam que elle| menos apto trabalhar para o que 
no Brazil merece a honra de sr jo é mais. 
discutido. Eil-a. Estes pe'o seu talento serão os 

O socialismo não só não é con- mais bem retribuidos, e aquelles 
trario a lei da Jucta pela vida, | como base da lucta, procurarão 
como veio justifical-a em faco da| equiparar-se-lhe. Eis o que é a 
sciencia e da económis politics, | luota pe'a vida princípio racional 
e logicimente sustentado pelos 
lucta pela vida era apenas conhe-| sociatistas. 

A. Queves R. CourinHo. 
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NãO TEMER 


As massas oporarias são no 
seio das sociedades, à mais io- 
coercivel é formidavol força ; el- 
tas pódem a um simplos estre- 
meçimento convulsivo fazer ruir 
por-terra Os reis, as tyrannias, 
os dogmas & as plutooracias ! 

E é por isso que as nações po- 

como-a sristocratica 
França, a Allemánha militari- 
sada, à Italia saturada das thso- 


ECHO OPERÁRIO 


Rio Grande, 26 de Setembro de 1897 


EXPLICANDO 
vi 


Na tarefa penosa que nos impo- 
semos de explicar o que é o so- 
cialismo, temos achado desgostos 
bem amargos que punca penso- 
mos encontrer; mas maiores, 
muitos maiores, são os prazeres 
quedia à dia sentimos À prof or- 
ção que “studanãos a sublime dou- 
trina. 

Não conhecemos profundamens, 
tea seiencia economica, não to- 
mos mesmo & pt otenção de conho - 
cer como é preciso & grande obra 
do eminente chofo Karl Mark: 
porque, como muito tom disse 
Guesde quando nas camaras fran- 
cozas respondia ao Sr. Dechanel, 


Não temer ! Os governos não 
têm remedio sinão reconhecer 
em nós um adversario formida- 
vel. 

Elles estão certos de que nada 

ha que possa resistir & impetuo- 
sidade de nosso impulso e por is- 
so, elles fingem vão so aperceber 
de nós! 
& Vamos para disnte! Nada de 
receios, temos ainda um resto de 
liberdade ao menos para poder- 
mos agir convenientemente. Não 
somos suspeitos porque batemo- 
nos clara o lesimente, aprovei- 
tando-nos da locemoção que nós 
concedem os poderes que gover- 
nam. Congreguemo-nos para co- 
meçar a grande batalha que nos 
ha de levar à Nberdado integral 
do trabalho. 

Que podemos receiar ? 

Quem póde vir nos intorrom- 
por na marcha sempre crescento 
que levamos ? 

Somos homens livres e homens 
do trabalho, queremos respeita- 
dos nossos direitos para termos 
em devida conta aquelles que vi- 
vem a nos explorar ! 

Nada adisntaremos emquanto 
contemporisarmos com O actual 
catado de cousas. 
| Precisamos preparar melhores 
dias e como o havemos de conse- 


o cute tem do trabalhar para co- 
or o comer para viver; mas 
não se determinava 4 Causa isto 


























comprehender-se bem o co'lossal 


a mascara traiçoeira € velhaca 6 
dizer ao povo i--Sim, ha uma Tê 
natural que é immutavel e que 
se chama lucta pela vida, mas 
essa lei chama-se trabalho «e este 
só tem valor quando:é empregado 
na producção d'algum objegto vtil 
à-humanidado. Fazem ACO: pe 


vol força de vontade precisa para 
Mr tudo quanto achâmos essripto 
sobre a Questão Social e pouco & 
pouco vamos desvendando os myt- 

desta, bybridá 


gente» encostam-se às auss bayo- 
sociedade capitalista que AUdO 


nelas e, ROS 5945, CANNÕOS,, AMA: 


“esta panamá, aniverpal, Ando 984 ra guias cquia digna eaho para, à rua fostiramento A) guir sem bajalharmos unidos pelo 
qremagenbrdin quantos of ia tda Arasto pnda, nervosa e ululante, pa: mesmo ideal ? 
dem ser. Wonuuidado que'é a tos do trabelho ! | |» Uonseios daquillo que nos'á de- 
Vejamos a forma mais uzada RERNE As nações por:mais, feios, he vido; nós jor ahi vamos a regla- 
pela durguoria para desoriontar |, Qua aço imponha nn6 QUO , recaiam se sempre daquel: | mar, 0 que pra pertenço, prevefo 
i trabalhoulos, vinte: 


plos “queinão: adimitters sophis- 


om ta do Ega, 0 PO cb a 

sua éra E Uizom é burgueses? - dra pamquaito ci gas? 86 Insubmintão TF Tpmos, poa, posição d Gaia 
calos e nus asgãos ua de tedo'o resto da humeantidade | “-ntretunto a corja de sevandi, jo dam ciadado ;.i 
y o: oporariado so Que nos importa, “Arapelhod” que vivea explorar o medoftdo um modo veemente para, O 
Roddira'o roubo escândáloso dé que pos pitaliata o que sttabajha .njum dos burguezes, quer nos confun* desenvolvimento matoriaf do paiz 
“eso vietimas: — < Oo socialistas projesto:“ondo o va -capitabtadi> dir “2 nós, que somos os repre-je portanto, somos viva patenciá 


sentantes do socialismo que éuma 
scioncia profunda, com esses in= 
felires que por aki vivem a der- 


nas suas exageradas é absurdos 
pretensões, caquecen-so de que 
“a uma lei natural contra & qual 


vidual se possa centuplienr 

A Jucta-po's vida queremol-a, 
mus-digna, em abeno do indiyi- 
duo 6 da colleotiviaado; que 08 rocar falncios com as explosões 
mens INten ares quer qramitos 2 
n'alguma cousa de interesso Arestupihez,; já alguem O dia- 
so, é à fatalidado dos brutos, é 
encarando-a por um certo pris- 
ma Loda temos mais a fazer se- 
não tornarmo-nos indulgentes. 

E frmezs. nas nossas comvi- 
eções, fé jnabalavel.na verdade 
dios nossos: principios, | coragem é 
resolução para luctar contra & 
barharia, 6 do que precisamos 
para levar pordiante & grande 


vi lhe deve ! 

Já passaram esse sombrios tem- 
pos em que se mercadejava des- 
caradamonte com a ingenuidade 
de nossos companheiros. 

Hoje a scena mudou de faco. 
Já não é o cordeiro sujeito às 
garras do lobo, são dous leões 
terriveis inimigos que se encon- 
tram fronto à frento na arena 
do combate. 

Agilidade e força temos nós 
para podermos infundir roceios 
au adversario. 

Já não podemos continuar & 
presenciar 04 descalabros politi- 


Cenarohioss :—a fucta polê vigr= 
lei immutavel e iavoucivol.» 

- Não prinam polo conhecimento 

 scientifico da questão esses senho- 


'na, que matef o proximo. que não 


vaidade cega-os completamente e 
* faz com que refutem O sociniismo 
«mem-que conheçam ao raenos a 


Assignatura por 
ato 


Não maia deveres a ditos [Rio Brando do Sul-- 28 de Setembro de 1887-- Brazil Racipoço 4 ra Rent Con 


Bonmento d lux, desprinçie |: 
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DS 


mez...... 19000 | 
adeantado 


cos em que se prostituiram os 
velhos partidos. 

A épocha é de nossas reivindi- 
cações, cuídemos pois de nos pre- 
parar de modo a podermos fazer 
com que nos respeitem. 

As conferencias socialistas nos 
darão a força precisa para ter- 
mos crença ardente nos direitos 
do operario. 

Doutrinando havemos de con- 
seguir muito, despertando a ador- 
mecida fibra das forças extraor= 
dinarias quo são ignoradas, mas 
que entretanto existem no orgas 
nismo operario. 

O socialismo é o uovo sol que 
vem illuminar ss consciencias ; 
o socinlismo nos vem a-segurar 
uma vida menos amarga. 

E cada membro da graúdo 
classe é um batalhador, é uma 
classe de batalhadores é uma 
classe invenoivel | 

Desilludidos, eternamente tris- 
tous vivemos sem esperanças de 
que melhorem as nossas condi- 
ções. E porque ? — porque falta- 
nos a orientação que nos fortifica 
e impolle ; a orientação que co 
meçamos a beber agora no livro, 
no jornal e na palavra dos com- 
panheires do lucta senhores, gas 
novas doutrines. 

Não temer ! Caminhemos des 
assombrados, firmes e convigtos 
que além nos esperam, o: pgomet- 
tidos dias de paz ede justiça. 

» Mucio va Parxão. 


o operariado disnte do procedi- 
mento inhumano, dos seus algo- 
zes. 

As gréves tem sempre justifl- 
o tiva em sua ação propria. 
--Seria loucura imagiosr que, 
homens que necessitam trabalhar, 
a bem de poderem comer e ves- 
tir, embora que porcamente, fos= 
sem em um momento dado, por 
méva phantasia ou por ospirito da 
malandrico, abandonsr O serviço 
que lhe dá o sustento à siea seus 
lhos. Homens que sejam trata- 
dos com justiça, amor é equidade, 
não procurarão se rebelar contra 
os seus patrões, pondo assim or 
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+ 


risco o pão de cada tis com a| 
perspectiva da miseria. 





As victimas dirigiras nma; 
querxa à autoridade superior, po-/ 
rém esta lançou-a ne silencio do 


As gróves são o anico mei esquecimento ! 


honroso e digno, pelo qual ós opo- 
rarios devem roc'amar os seus 
direitos em caso do negativa dos 
patrões. 

Para a gróve ser salutar é no- 
cessario: 1º um fim justo, pelo 
qual-tenttmmqne agir; 2 comple- 
ta solidariodade do acção, +fim de 
que os directores de fabricas não 

” possuam por si elemento nenhum 
de luctr; finalmente 3º possui= 
rem-se os gróvistas de bastanto 
animo, aflin do quo nto feaqueiem 

- indo-se appresentar ao trabalho 
aotos de ebter aquilo polo qual 
fizeram gróvo; coll “cando -se assim 
nas circum«tancias de serem peior 
tratados. 

Aproveito a opportunidade para 
dizer a cortos prtrões que aqui 
na livro America não existe O 
guante do ferro que, para vergo- 
nha da Europa traz sgrilhoados 
milhões de companheiros nossos. 

* Gu-çaLo CALVO. 


ALLEMANHA | 
N'estos ultimos dias compare- 
* coram poranto c tribunal de h ho 
circum cripção a anarchista bem 
conhocida Agnós Reinhold. casa- 
da, descondente dos Schlapsky 
'casada com um alfaiate), 0 o re- 
notor do Socialist, jornal anti- 
jamontar, para responder & 
accusação do tor injurisao os em- 
Pp os da prisão de Delitrak. 
algum tempo, Agés Rei- 
nhold foi cnndemnada por crime 
de alta traição, offensas ao im- 
posaées, infracção às leis, prote- 
ndo a ordem publiva, a seis 
»"annos de trabalhos forçados. 


A valente mulhor sofireu esta 
.*oondomuação na prisão do Doli: 
Argob. Para a sua liberdade fo- 

ram-lho enviados por proletarios 
“> de todos os paizes algum dinheiro, 
“que pormittia-lho o comploto res- 
"vgta mine sun saúde, e at- 
Eu r às primeiras necessidades 
RE ag RE liberdade, 
+50 gia agradeceu em um arti 
intitulad 


pec po 
o Agosto de 1896. 
., O artigo continha yac! The) 
copa 
los da pristo, no izja 
«ogia Br * Riba ta dos 
A elles? À auvors-denlavava que 
Era Tiga -ao orvlotariado oq 
E E a sopultado nos muros da pri- 
1 


— Algumas palavras— 


blicado no Sociatistafte! E 


Para isto Agnés compareceu! 


pevante o tribunal correcoional |- 


com o redactor responsavel Frie- 
* derich. 

Em sua dofesa a accusada de- 
clerava que tinha visto os prisio- 
neiros doentes serem tratados 
com falta abso'uta de pi 

m phtsico que olfos j 
ser fingido, teve de levar seu sac- 
co de palha ondo dormia para à 

- grande pao momentos antes de 
morrer 

Outro prisioneiro na sala o. 4 
mataram-o a fome ! 

Nos ateliers fazia tanto frio 

vo não se podis trabalhar. Um 

ia ospalhon-se a noticia da vi- 

. sita do inspector, o então foram 
os prisiuneiris melhor tratados. 

Um transportador durante o 
transporte tinha violado varias 

+ mulheres prisionoiras. 

































g9.| doente ; Não tinha 


Fr o 


Quento a si, declara a accusa- 
da, que diversas vezes fi oTen- 
dida pelo inspector em chefo Van 
Uaruk,e seus inferivres que aba- 
savam coadjuvados pelo chefe da 
malta. 


Quando Jueera ermittido quei- 
xar-se mettinm-ha na euXOVIA. 
Ela dispens u os serviços reli- 
giosos ; então o dito chefe disse- 
lho: não posso obrigar-te, mas 
far-te-hei passar vila cruel ! 

E quando recuporada sua li- 
berdade, o chefo disse-lhe; es- 
creve artigos incendiarios quan- 
tos queiras, o faz o que te ap- 
prouver, porém livra-to de tocar 
em mim. O governo me ajudará 
e ou arraujar-te-hei um pr cesso 
que ts acalmará. 

O tribunal tomando testemu- 
nhas nsda poude fazer, em vista 
d'ellss red eim categorica- 
mente às aflirmações do Agnés 
Reinhold. 


prisioneiros se queixassem do 
Eraado trio: 4 do déca o pão 
estar mofudo, não se uia que 
fome uma falta, eque se 
um dos prisi tinha ultra- 
passado seus deveres, não com- 
petia so tribunal, “o arti 
eca 


do, eisto no verão 
declarou que mesmo doente tinha 
sido obrigado a trabalhar ; uma 
mulher doente tinha sido maltra- 
tada com os anneis do naç» do 
chaves alguns dias antes de sua 
morte, o morreu 'no carcero sem 
um unico auxiio. ' 

Uma torceira testemunha 


dizor por Van U 


mesmo o solfressas du) 
|) Rae am TH] 


nos de prisão, e Friederich à uma 
pena supp'omentar de duas se- 
manas! *! : $º 


— (Traduzido para 0, Echo Opa- 
Cio do jornal Les Terape N : 


veauo.) 


SsóA PAU 


Vieram-nos trazer uma nuticia 
d'um safado, orlinario e patifo 
director d'uma fabrica quedeu 
um beijo n'uma oporaria contra a 
vontade d'esta ! 

E' pena que ella não tira-se 
um chunello do pó e esbofeteasse 
a cara safada do atrevido. 

Vamos saber com certeza do 
iacto e então publicaremos-jhe o 
nome em lottras gordas. 





























Rai-l pola completa victoriadãos , 


ECHO OPERARIO 


AGRÉVE | 

Uma commissão dos operarios 
“da Italo-Bras ileswra que estão em 
gróve desde dia 15 vieram ao 
nosso escriptorio trazer-uos €x- 
plicações mais latas para que 
juntameute ão Artista nosso illus- 
tre colega que n'esta questão se 
tem posta io com grando altivez 
de caracter, demonstrasse-mos ao 
publc-as fa'sidades oxaradas por 
um tai Walty, procurador, ge- 
rente ou cousa que o valha da fa- 
brica, em dois a pedidos no Dia- 
rio Trhustonde decurpava a 
verdade dos acontec mentos e as 
causas que motivaram a gróve. * 

Os vperarios não vioram com 
contrato firmado da Italia, mas 
tivoram lá o prsmettimento de 
vivem ganhar o dobro do quo'ga 
abhavam lá que eram 2,30 a 2, 
de lira, é que aqui os goneros ali- 
montícios eram mais baratos do 
quelá. 

Ora o dobro do que acima dis- 


com o cambo a70 1/46 me- 
nos. | NE co y 
Ha pois uma gra ido diferença 
para 38500 vu 3$90) no maximo 


dores... 


n'um tecido e augmentou n'outro; 
quando olle diminuiu no que so 
faz diariamento (Pelola) e aug- 
mentou n'outro (dusilio) que ape- 


Ainda aug sentou nos liços e). 


diúlúuia úás eugrenagens O 
equivale ao dobro do abatimento 


& aponas Há vita cota quê dug= 
tibntou à favor dos opor 


, y 


[os abs 


ind fo 


A » Potque não, 
trar-so trabalho, para 05 de 


Fios em gróre, roruergaud code 

Pela nossa parte fazemos votos 
vistarque 6 justa digas. | 

Os sonhores proprietarios ; de 
fabricss dovom ser menos amigós 
dos seus interesses as, de 
contentem com uns 10 04/12 44 
do dividendos o que 6 um páu por 
um olho e dêom aos operarios um 
salario equitativo. 

Não é só recebendo 25 e 28 por 
cento de dividendos e sacrificando 
contenares de] operarios que se 
alcançam as cumeadas do poder; 
é preciso tambem, (ao menos por 
vaidade como é moda) ser philan- 
tropo; benemerito ete., como fa- 
zem os mais espertos. 






Ah..ciicote! ARRANEADURAS 


Até que emfim, iá vai ulgumt) Sen, previo aviso não é licito o 
cousa com a Exma. senhora Con-| combate, por isso fiquem desde já 
servação ED avisados os leitores de que vamos 

Não havia cousa mais ratona | do unhas aparadas de bic» e com 
do que verzmos o nosso director | pnrenosis felinos capazes de arra- 
wadmirar-se de nã» receber quei-| nhar e morder ao mesmo tempo 
xas das officinas do governo. Era | Doscancem entretanto, porque 
um pesadello que « serseguia €ro.tumos | ge 6 não é com os dea- 
com razão ; pois temos noticia del to, da bocca que costumamos 
muitas banjalheiras feitas ali.|a morder. 
mas como não tinhamos queixas) E'o dente da critica o dente 
e nºs sóúcom provas escrevemos, que fere som fazer sangue, mas 
o director andav« furioso. 


somos eram aqui 68000 a 6830 o 


Alem d'isso tisse que diminuiu É CStes 


Felizmente a pareceu esta se- 
maua um amigo da liberdade que 
nos pedia para relatar-mos o que 


ue; 

o ep mestre das officinas é 
ot feito, do escravocrata . 
iroaairo; malcreado atrevido e 
até segundo dizem tem o areojo 
de dar pancada nos operários :*! 

ha dias o miseravel tove a co- 
vardia do ameaçar um pobre ve- 
lho com duas bofetadas ! 

Faz-nos tremer a mão tautã 
indignidado. 

O contramestro interino sogao- 
lhe as pizadas. Multa a torto e a 
direito. o por fumar, até alguus 
teem sido despedidos ! 

Ora isto é ser muitissimo exi- 


| rea por demais im 
tão n uma officina de ferreiros 
e caldeireiros tambem prejudica 


fumar? 
Como é que você fuma, uma 


ves o be ? 
E ? Pois a lei não 
de last para Golo Mas domo 
no como 
e q Edo: um polota. fica 


pero. 


Póga ladrão! 
* Malfadada cpocha'é a que 
atravessamos ! O rico rouba ao 


no preço. 7 algul a o bro. vo. a lei lho dá o di- 
< tok" pois Aageshto asp esto o fazer mas 


fazer ; O pobre, 

,“ fouba ” ao governo, 
no que fas uma-obra- de carida- 
ba 20, o 

ue. 


optado: "Mar qdo 
lota-Qua so roubava 


de spsod 
IR af 
mÓsso c 


A Jo, Beaga,, foi 
gerip a o Ss ta 
“NES condemaamos tanto '6 fa- 
drão, que foi talvoz levado. pela 

i -& fazer qse rou- 
bo.; mas censuramos o guarda do 
cemitério que tem obrigação de 
cepárar tio que entra é saho na- 
velle. lugar. E" por demais re- 
Ersdo o empregado que deixa 
roubar uma corda do cemiterio, 


gi) 
aria 


ta no boiço. 

“Emfim, como não vemos reme- 
dio para achar o objecto, conten- 
tarenos-homos em pedir a Dous 
quo faça foliz ao ladrão com o 
valor da grinald., para não ter 
que ser preso algum dia quando 
vá rjubar outra cousa. 


e 


os 


Nodia 21 comoletou mais um 
anuo o nosso amigo e aprociado 
companheiro de sociodade Damião 
Alves a quem enviamos um 


“abraço. 





“a aburrece a ingratidão. 
;jargent. 


que dde como costuma à dder 
os dentes verdadeiros. 

Principiemos elas cousas da 
União Opevaria onte é preciso 
um desinfectanto pari distanciar 
de lá uma pesto a que a tradicção 
chema onze lettras e que nós 
chamaromos desleaes, porque 
realmento não o têm aquelles 
que antam levando é trazendo 
uovidades que entre companhei- 
ros fazom tão mau cffeito e para à 
suciedado s) póde produzir indif- 
furontes. 

Está air'a na ordem do dia a 
questão do reguiameuto do bilhar 
que prohibe jogar alem das nove 
co £ rme marca o horario de fo- 
char 8 casa. 

E' uma prova bom edificanto 
e que 040 errros que estão 4 
frento da sociedade são sombras 
emqua to & idaias socalistas. 

A retirada da chave da arreca- 
dação da mesma socieda lo da 

o do co apanheiro Marques bora 
demonstra que os cperarios não 
sabem upreciar aquelles que tra- 
balham para o engrandecimento 
da pci ra E vá um operario 
sacrificar-se por quem não 0 agra- 

! 


O chefe cá da redacção tam- 
bem levou com o não polas ven- 
tas no pedido qué fez das ban- 
deiras, como que ello se a o cul- 


, pe do pouco escrupalo que tom 


avido ua escolha dos homens 
capazes de cumprirem com o «eu 


ver. 

E' muito bem feito! Não seja 
tão tolo é faça o mesmo quando o 
eccu lá para a casa com & 
qual tem gasto tão praciuso tom- 
po. Seja burguez 0 lombre-so que 
o-do não ha socialistes ha bur- 
guezes o tomo tal paguo-redo sou 
trabalho. ) h 
- Eistoo que tenho para dizer- 
vos Slado dr e com Eri in. 
disposi rque tambem me 
Santé et 


O CaRvo. 


“NA UNIÃO O2ERÁRIA 


a1 POL úma tarde "magnifica a que 


passamos ne domingo passado na 


à | nossa cava assrciação, 


Arós a assembléa ordinaria 
em que se discutiram sssumptos 
de interesso para a classe, houve 
uma reunião dos gróvistas da 
Ttalo-Bras.leira que procuraram 
a sociudade para uma reunião o 
lhe foi “cedida. 

Após uma exposição e apre- 
ciação feita pelo intelligente opo- 
rario Alpinolo Rossi, em idioma 
italiano, falou em po'aco o ope- 
rário Se Szostakavski que ex- a 
Biitou Aos seus patrcios a tatica 

ue deviam seguir. 

Pedidos para fallarem “sobre o 
assumpto os nossos amigos Ro- 
doipho José Gomes o Guedes Cou- 
tinho, estes dissertaram sobre as 
vantagens da união e as conse- 
quencias da indifferença dos opo- 
rarios para as associações. 

Foi tal o enthusiasmo desper- 
tado nos assistentes quando estes 
entraram em apreciações sobre a 
organisação do trabalho nas fa- 
bricas, que acada momento eram, 
interrompidos pelas palmas. 

A's 7 horas da tarde torminoa 


 — 


a reunião com vivas à Unido 
ta, nO socialismo e dem 
fraternisação dis povos, 

Foi n'esse dia estrea ta a tribu- 
na da mesma sociedade o que é 
um prenuncio de fe'izes dias ; 

is nada melhor para estreal-a 

o que us iliscussões de uma gró- 
xe. 

Pela nossa parto estimos sa- 
tisfeitos. 


o 


Companhia Moreira de Vasconcellos 


Tivemos no domingo passado 

eu repriso Maria Tutor, na 2* 
- feira o commovente drama 
ESTATUA DE CARNE 

O desempenho esteve magnifico 

. parts dos dois principaes ar- 

tas D. Luiza Leonardoe Vas 

--concellos, que interpretaram os 

- eo com maesíria, e o Sr. Pho- 

com a sua naturalidade tão 

— apreciada dou-nos o vedadeiro e 

T.soberbo conmrisear du grand 

monde creado pelo author do 

drama. 

Foi um espectaculo que agra- 
dou muito como sempre O são os 
«da esplen lida companhia. 

JOANNA FE KAZ 

Não é favor que se faz ao Sr. 
Vasconcellos dizer que o drama 
Joanna Ferraz 6 uma poça so- 
“berba diga das me horas pla- 
tóas. E' realmente d'uma impo:- 

- tancia extraordinaria com» escols 

positiva e d'uma profundeza de 

mo ——ugomceitos philosophicos admira- 
veis. 

E' uma vqrdadoira pagina das 
muitas com que se forma o livro 
da vida, aquella que o Sr. Vas- 
-soncelios estuda no magnifico 
«drama de 5º feira. Não lho faltou 
intelligencia para crear as sconas 
mem talento para desenvolvor a 
these tão discutida do adulterio. 
“Tudo previu, tudo estudou, tudo 

- «apreciou, sob o ponto de vista ds 
moral e da psycologia, determi 

, nando um facto biolugico tio vul- 

- gar quanto é prejudicial. 

*” Conclue pela condemnação da 
sentença terrivel de Dumas que 






























ECHO OFERARIO 


E qua to polemos dizer da 
excellente pega, que é ocmpta 
em luguagom .arista e diga do 
seu auctor a quem felicitamos. 

O desem enho uão se podia 
desejar melhor por rarte da illus- 
tre artista Sra. Luiza Leonardo é 
do Se, Vasconcellos, tendo tam- 
bem feito jus aos applausos o Se. 
Motta, Almeila e até a Sra. Ro- 
saina que dá bem para papeis 
como aquelle. 

Us monologos cheios de espirito 
recitados pelos Srs Palhaes. Phe- 
bo e Almeida foram a nota alegre 
da festa em que «ão houve bocca 
que não risse. 

O theatro achava-so linda e 
luxuosamento enfeitado nos ca- 
marotes onde s> viam Os nomes 
de todos os org ins da imprensa a 
quem foi ded cada a fosta. 

Pela nossa parte agradecemos 
a amabilidade que muito nos pe - 
nhora, A fr«quoncia foi mais de 
regn ar. 

Hoatem a Mogadinha de Val. 
Flôr, 3º fora a festa da Sra. Lui- 
za Leonardo a quem o nosso pu- 
b ico adora. 

“ Garetinha ,, 

Este nosso esforçado collega 
Porto-alegrenso tem-nos visitado 
com a maior pontualidade; e nos 
ultimos tempos vem a miudo 
ilustrada com retratos de perso- 
nalidades illustros ou em ovidon- 
cia por qualquer circumstancia 
notavel. 

Assim depois de Lassale vieram 
as victimas de C+susa Ozorio, elle 
e a casa onde se praticou o crime; 
e por ultimo recebemos o retrato 
do legend«rio general Antonio de 
Souza Netto um dos heroes de 35. 


Fundação da Internacional 


annos que se fundou a Associação 


que tão grande ravolução produ - 
ziu no mundo burguez que tantas 
victimas sacrificou para abater a 
onda de sentimento nobre que se 


Foz no dia 18 do corrente 33 


Internacional dos Trabalhadores 


CONGRESSO 


Associações de Class”? 
(LISBOA) 





PARECER VII 
These: — A machina.— Transforma- 
qdo da pequena em grande indus- 
tria, Substituição da industria tra- 
duccional pela industria maderna. — 
Crises rasultanies. — Attitude das as- 
sociações de elasse perante a acção 
das machi 15, dos maderaos proces- 
sos industriaes e «dis novas indus- 
trias. — Conflictos e miseria resul- 


tantes do progresso la mechanica.— 


Meios e modos de defender o povo 
aperaria. 
( coNcLUSÃO ) 

Attitude da; associações de classe 
perante a acção das machinas, 
do: modernos processos indas- 
triaes e das novas industrias. 


Levadas pelo sentimento que 
lhes communica a miseria occa- 
sionada pelas commoções indus- 
triaes, as associações de classe 
insurgom-se, quasi sempre, con- 
tra o augmento do emprego das 
machinas, contra os novos pro- 
cessos de produzir e, até, muitas 
vezes, contra as novas indus- 
trias 

Nem outra cousa era de espo- 










rar. 
Uma parto da classe operaria 
pão em determi- 


movimento de repulsão é na- 
tural e logico — levanta-se, en- 
tão, em grita,ou em revolta, con- 
tra os agentes da sua ruina, ou 
contra o aggravamento da sua 
miseria. 

Não podemos, de modo algum, 
condemnar estes movimontos hos- 
tis que o operariado de quando 
em quando offectua para defen- 
der os velhos modos de produzir, 
porque a elles tinha ligada a sua 
existencia. Não é o progresso 
que elle combate. Dsfendo, apo- 
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Como é justo, por examplo, já da machina dá-se grave des- 
quando oxciaaa : — Out... ma-| locamento eutre os opecarios que 
china maldita. Fazes o trabalho|estavam exercondo as industrias 
do dez homens o empregas dois, | tradiccionts que elta substituo 
sómente; deixas, vortanto, na|por um novo inolo de produzir. 
miseria.oito desgraçados que tal-| Da pequena oficina e, muitas 
vez, sejam oito chefes de fami-| vezes, da procria casa do habita- 
lia! .. e, como estes, milhares | ção, onde cumu'ativamento o of- 
emilhares le infelizes ! ficio ora exercido, dá-se a emi=” 

E assim tem succedido, mai-|gração para a fabrica. O regi- 
tas vezes, O povo operario amo-| meu outro. O p queno conforto 
tinar-se, e à força destruir, pi-jdo ar, ou à reduzida exigencia 
ar, a competidora dos seus bra-|do mestro. passa a ser substitui- 
do pelo despotismo fabril. 

Depois veem as necessidades da 
lucta. Os que não poderam en- 
contrar emprego ua grando ia- 
dustria, vôom-se n'uma situação 
desgraçada. Para concorrer com 
a machina é prociso trabalhar 
muito. Ainda assim o producto 
saho caro e as mais das vezos in- 
ferior. E" preciso barateal-o ain- 
da. Os salarios descem entre alles 
ao minimo e, fraquentemonte,ató, 
abaixo da taxa média da mais 
parca existencia. A situação tor- 
na-so cada vez mais insofrida, a 
resistencia inutil. O prejuizo 6 
total. Os que não pólem encon- 
trar emprego na fabrica emigram 
para novas occupações, para ou- 
tras terras, fóra do pais, ou 
morrem de misoria, pedindo es- 
mola. 

Foi o que succodeu a muitos 
batedores do folha d'ouro e prata 
com a concorrencia resultante de 
tecer mechanica é da mu- 

«nça de gosto na ornamentação ; 
o que se deu com os sapatoiros do 
obra virada ; o que sofreram os 
tocelões chamados «de estreito ; O 
que ram os ferreíros do nor- 
ta; o que victimou os recorbi- 
ros, almocreves e postilhões; o 
ia lançou em ruinas os moinhos 

e vento, cujos esqueletos ainda 
hoje coroam ss montes é expul- 
sou d'esta poquena industria uma 
população numerosa ; O que am- 
niquilou os impressoros manuaos ; 
emfim, o que so tem dado em in- 
numeros generos de trabalho e se 
está dando em muitos outros. co- 
mo os catraeiros, fragateiros e 







































Perfoitsmento justo. 

Mas para que tal deixe de suc- 
ceder, para que o caminhar da 
mechasica não esmague os des- 
graçados cujo «sf rço substitue, 
convém que as associações da 
classa tomem uma attitude supo- 
rir e so imponham pera que a 
transformação mechanica das in- 
dustrias se faça ordenadamente. 

Evitar o progresso da mecha- 
nice nto é possivel ; seria mes- 
mo contrapruducente. 

Muitas machimas, no seu ini- 
cio. toom sido quebradas pelvs 
operarios; depois vieram de no: 
vo, tomaram o camp» desejado 6 
esmagaram, por fim, os trabalha- 
dores. 

A propria machina de costura, 
hoje quasi que indispensavel em 
todas as casas, ricas oupobres. 
viu, nos seus primeiros dias. um 
terrivel movimento de reacção. 
Houve quem a quebrasse; cho- 
veram sobre olla mil anathomas... 
e agora os déscendentes dos seus 
peores inimigos tratam-n'as com 
carinho, e ambicionam que ellas 
sejam cada vez mais porívitas é 
mais baratas. 

Esto exemplo diz tudo. 

Caminhom, pois, as associações 
contra o perigo, minorando os 
seus effeitos, extinguindo, mes- 
mo, os seus resultados nefastos ; 
e em vez de perderem tempo em 
“eclamaçães justas, mas inutois, 
concentrem as suas forças em 
transformar o mal inconjuravel 
n'um beneficio para O povo tra- 
balhador. 





-ais parece d'um barbaro que 
d'um homem da sua cathegoria : 

se «se tua mulher'to atraiçoa, 
mata-a ! 


levantou em 1864 para protastar 
contra a exploração das classes 
proletarias. 

Gloria aos sous funda loves, 





QUE É O SOCIALISMO ? 


4% Eram E EA 
, dar a organisação actual 4 pórém a seu lado en- 
-: qontramos os meioh de. Juctáy com que os proletarios 
» pbb condi qabipaçao! Le ne so mer é 
«o OM cOUjui nome de coa - 

ggsre ni ; É pois, à trinsformação lenta 
ução é, pois, a trans ) e 
omatural dó eme Pp oca eg outra, 
» que é o resultado de sua organisação e que costu» 
ma ci sua vez causa de uma evolução posto- 

or.- , + 
A Rovolução representa o-periode final. ou 
critico da Evolução já realizada, e a coalisão-dos 
trabalhadores não é mais que a sua primeira ma- 
» nifestação. 

Platonico é suppêr que uma mudança radical 
nas instituições se possa realizar por uma rebel- 


um de - Nem o grão exaggsrado 
gd, teh ue anima nos anarchistas, quo, 
arrojando uma ba ou semeando punl as, 
pretendem com a violencia implantar um 
regimem communista, nem um golpe de Estado 
que destruir «o Estado mesmo, como sus- 
tentam os socialistas de Estado, são capazes de 
cumprir essa evolução. 

Os movimentos prematuros, como & insurrei- 
ção gloriosa do 71, em Pariz, são sempre estereis, 
pois não estando preparados os animos para receber 


(| Toda a evolução social é causa e effeito de ot - 
e a e vd Vo 
guni um evolução in! 
pita que exisiiu sempre e sempre existirá. 








cms pm mm e eme 





nas, o seu pão,o alimento de seus 
filhos, que pretende conservar, 
manter, embora à custa do 
revolta. Media! 


DA. 


Pare T TL 


trabalhadores do porto de 
boa ; os caldeireiros e pixoloi- 
ros ; os tanoeiros ; os a! ros 
de assucar, eto. 


Gonflictos e miseria resultantos de 
so da mechanica 

Ao quo temos dito pouco nos 

cumpre ajuutar. Com o progro- 








QUE É O SOCIALISMO ? ,40 








» Geiras para codor seu lugar aos afectos e senti- 
mento pelo amor mutuô.' - 38a 4p 
“=. Assogurada / a unido livre, com. 6 maximum 
- de liberdade na eteição : dos individuos o carinho 
reciproco primeiro, e logo 0 crescimento, dos fi- 
lhos seriam os laços naturaes que assegurariam à 
indissolubilidado do matrimonio. Do tal maneira 
ficariam supprimidas as actuaos garantias tegaes 
que servem para sanccionar immoralidades. 
Poderão apresentar-so casos do que as ga- 
rautias naturaos não sejam suflicientes por razõos 
de caracter ou sentimentos divergentes ; nesses 
casos será conveniente para a sociedade que esses 
dois seres se soparem, pois à sua progenie irá aug- 
mentar, como faz hoje, o numero dos degonera- 
dos moraes que fluctúa desdo a mollesa do cerebro 
— até idiotismo. .. à efe Gr Ui 
Com a união livro sem intervenção legal 
sancciôna o socialismo o amparo o acobertamonto 
moral da familia como base da sociedade. 


n%x 

Deveres sociaes sorão a manutenção dos im- 
possibilitados de trabalhar (relhos, enfermos e in- 
validos do trabalho) levando assim à pratica os 
sertimentos de humanitaria fratornidade que a 

nossa escola propaga. é 
Protendemos que a caridade não exista como 
hoje cora apparencia de fazer favor aos desg.aça- 
dos, os quaes contrahem por essa fórma o dever de 
os beneficios que lhe asseguram appa- 
» ventemento a existencia. Os socialistas sustenta- 





e ai qu re e 


o ai Ea 


t fim grande, goueroso ; e tratem nuição das horas de trabalho . | Carlos Khngenberg: sól manha 50; na Beigica 19; na Ma-| 
t Jogo ido proparar a organisação | Portanto, as associações de clas- | Domingues. lia 15; na Austria 14; na Dina- MARGEM ova Com- 
| mechavica das respectivas judus- | se devem logo: preparar-se para Mil - prosperidades desejamos marca 0; na Inglaterra 3; na pasheiro Marcilio de Souza. 
a árias 5 uma gróéve dos operarios jaos : 'd'alli e pomos o nos- Suissa 2; na Suecia le na Hol-| Santa VICTORIA — Joto-Mar= 
t a. em choque. é lovaká. à pratica sofjornal às suas ordens. landa 1. tins Netto. 
: *. 
Es 
F cmo qua O pOSUALINNO + oUR/ O BOCUAltHaIO ? cem 
a por area prísia da vo au jave prudnsoio 
ue r culpa proprh 
rp pp ua cds para: -caalosrpor ou 
, Dedo nt petdedoção ceoutal. , » interesso o afan ainda preco mare 
é A 1 pr » mmmalobjeeção. d+ 
R é mt Jué oo ER RR ses voo Qdo apresentamos + uns those “ do gue: -s0D- 
| ihaimentes nó -rogimen sovialista coadurdém- Petituae doiéntifico o unes 
' plo codori seno altares "206 basicos, de : »uão osimolivos que: com-vi impulvo “o imifel- 
: tigada suas carte: mos-teigos dean, asplo ; lem à lucta. Vamos & observar quaes vavos 
f Tenda” eus nsyutorios "difusão seiontifica omvioê de que seus partidanios se valem ou'poderão 
ig'uma biblistrece ; cada carcere. suas cadeias e -opaler-o para abreviscom mais o seu advento. 
“forrólhos à amsistoncia d'un trospita!, o cada horaem : “Em primeiro lugar à possibilidade de uma-so- 
DD renda no » som ciraitos terá ao proprio templo um productor ciedado orgauisada de accurdo com asdoutrinas 
—— asa - diets aa 7 i r 
É ST E mo 1 
T meça y aterro 
vidade é os «seios do producção individuaos pela 
É E É orgauisação coilectiva do treba'ho é pela accuma- 
t . lação de grandes capitaes em fórma de sociodades 
b] ” anonymas ou syndicatos monopolisadores. 
W Justificada era a-vulgar objecção de que é As grandes machinas que multiplicam a pro- 
« Socialismo é impossivel na pratica >», quando ducção, requerem cada dia mais o trabalho asso- 
Marx' 6 08 sequazes da sua-escola sinda não ti- ” cado de muitos individuos, entre os quaes so esta- 
-« nham dado: bases: sólidas é concretas à doutrira be'ece o principio da divisão do trabalho. Já não é 
k socialista, o quando o campo sociologico se scha* a possivel ao pequeno industrislista obrarcindívi- 
; socu; exslusivamento por utopistas, que mais dualmente e sem procurar & cooperação dos de- 
providos de philantropia que de argumentos que-, mais capitaes ; 6 nO caminho em que se collocou 
, rintm dar 4 sociodado bases verdadoiramento bu a produeção a evolução mapifesta nos seus pri- 
| cmunitarias, sem sahir por isso da steppe do idea- meiros efeitos. 
| " lismo social. . São esses os grandes factores que poderiamos 
| Mas hoje uma numerosa estirpe de ecomomis- chamar imprescindiveis na evolução economica * 
tas entraram no debate €, guiaúos sômento pela que ainda por si sós devem necessariamente mú- 


moroso, vas se oriontem nas aspirações acceitom de boamento e 2 E 


ECHO OPERARIO 
“O COMMERCIO” | AUXILIO 


Fomos visitado esta semant 
prelo O Commercio, orgam da) Um gruço do socios da Unido 
classe caixeiral na capital fedo-| Oper-riu. enviou um officio à 
ral o que se pubiica quinzenai- | Municipalidade impetrando uma 


mente. ii 
E tem redigido e defende com e a ai a 


dignidade os interesses da classel fem pensado; sim senhor ! Pa- 


de que é orgam, uma das que ed ” = 
mais é explorada e sacrificada. isbriha rompido sa 


Aon. de4 do corrente vinha 
junto um manifesto à classe po- EE 


diad 
diodo para O rocharmento "das CORRESPONDENCIA 


Diz mais, quo se não O conse- Mucio da Paixão—Campos. Discul- 





Aos progressos ia wcchanica; Que em todas as profissões as- 
tem correspondido, sempre, con- sim organisadas para a lucta, se 
fictos mais ou mens pronuncia - ao Estado o exclusivo da 
dos, seguidos de miserias é introducção das machinas para as 

raças. cooperativas que Jhes disserem 

- A marcha das soc edades, mos- | respeito ; 
mo fóra d> campo industrial, 4º. 
apresenta-se, em todas as épo-| Sendo só possivel a solução pr - 
«cas, seguindo entre as lagrimas) posta em face d'um forte movi- 
- d'aquelles que vão sendo sacrit- 
cados às novas ent de civili- 
sação, que em 4 b ção, ou, em ultimo caso, a sua 
mais tarde, o constituaro, ató, | completa organisação da classe | transferencia para outras indus- 
uma seção redemptora nO futu- | trabalhadora, do todas as indus- 
ro, nem por isso deixar do abrir | trias, grandes e pequenas, amoa- 
foridas quo, as mais das vezes, sólçadas ou não yblos progressos da 


com a uuião de todas para o con- 
seguimento d'estas duas reclama- 
ções e estabelecimente da lei in- 
dicada ; 
























































h nisado. 
a morto consegue cleatrisar mechanica. Congresso,28 de Junho de 1897. |guirem a bem que appellarão e-006 o falta  poraga for Jos Mod 









E spas 
A commissão rep neste numero vae o ultimo 


que mandou 


emtim, da paz social, di ilaen- 
Recreio Amparo dos Artistas—S. 


te avaliarão quanto essa felicida-| cooperativa, as associações ds 
de custou às gerações que se en- | classes ameaçada: devem, sem de- 
coutraram nos periodos calamito- | mora, influir no regimen da apren- 
sos, de consequencias mais OUl Jizagem, procurando re-tringil-o 
tauto quanto pogisod, 


Parallelamente à organisação 
Anionio Pereira. 
Pinto Malheiros. 
Silva Pino. 

Guedes Ferreira. 
Azedo Gnecco, relator. 


victoria. Rece 


alguns patrões, dia é um bom os S58000. 
pesa fim de Dezembro. Obriga 


uncio ; mas pedimos-lhes que 
não se fem muito na união, pois 
lá, como aqui, temos ainda que 
trabalhar muito para demons- 
trar-mos aos oçerarios e caixei- 
ros a vantagem da união. 

Desejamos mil * eidades ao 
novo collega, à quem visitaro- 
mos com prazer todas as rema- 
nas por intermedio do nosso mo- 
desto orgarm. 

Arthur Machado Braga 
Amanhã às 9 horas nã matriz, 
algurs amigos d'este nosso falle- 

do amigo mandam rezer-lho 


—— 


Liga Operaria Internacional 
DE 


atravessa, actua'mento, 4 € asse 

tenbalkadura em Portugal. Comquanto pouco se possa es- 
Meios e modos ce defender O povo porar do estado capitalista, as »8- 
trabalhador Fo pr de pasa devem, com- 
E! bem dililcil de indicar o mo- tudo, procurar influir para que 
do como v povo ojerario so ha de Silo proteja as sea gps Dl a 

dofouder das consequencias - do as dostin 
io mechavico, ea? crises, no 
miserias que a machina pro- » 
duz dispeusando uma pario im- trias,  daudo-lhos pri 
portanto da população das indus- 
frias tradiocionnes, ou das quo se 
encontram, ainda, ua infancia da 
uoção moderna, 
Qomtudo vamos propôr que O 
cougresso psp ua 2 


socr. Palma. O Eugenio George 
mora mais na casa indicada em Nic- 
theroy. Sabe onde pára ? 


8. LEOPOLDO 


Por intermedio do cr. Manoel 
Otero recebemos. participação de 
que foi eleita a primeira directo 


PROFESSORA 


Chamam-se concorrentes . ao 
lugar do professora para O atelier 
“e costura que se vas fundar na 
União Operaria. 

As propostas devem ser apre 
sontadas na sociolade em carta 
fechada —. — ——— ; 


q 


Que dada “a jintrodueção das iga 

machinas numa industria, sem|raria Internacional dali ad 
que esta esteja preparada c00/0- i 
ativamente para rogu'ar a sua 


: introducção, so promova immo-|eloitos te, Antonio José pe a ses; O pa 
Immedista organisação cospo- | dinbimente à suspensão da aprea-| Gomes; vico-présidente, Rodolpho GREVE Gemeniano"R. Duntase 
rativa dos operarios que fazem | dizagom, à uo;ão das boras de Flugratti; secrotarios; [saias Bap-| . Depois que tinha sido composto mm k 


o ar que leva esta evigraphe ç 

A qrê0e), sabemos que os patrões | A gen do “Echo p 

a ita tinhar. chegado Age tes é 

accordo com os operarios € grande| JAGUAR io— Bernardino Nunes 

parte d'ollos foram trabalhar. d'Oliveira. , 

Ainda não fomos avisados do! CapiraL FensnaL — Mariáno 
5 Garcia rua do Ouvidor n. 25 (so= 

brado), Fabrica de Cigarros. 

é Bacé. — Sr. Galvão Jordão- 

ismo na Kuropa conta : SE 

em França 592 doputados; na AMe- pe ja A Eat Sampaio 4 


mente ameaçades pela transfor- | e que pot lei os introductores das | soureiros, Manvel Oteru c Alber- 
mação mechanica, priucipalmen j io Di 
te nos centros onde as vendas so- admittir pessoal extranho à pro- 
jam em epochas dotermivadas, ou] fissão ; 
onde se trabalho para export - 
ão; 2 


Que essas sociodudes cooperati- 


8. 
Dada a introducção das machi - 
nas sob a influencia capitalista, dj rico 
provavel que os industriaos não 


a 


O que já somos na politica 


«socialistas de m-do & torem um são da sprondizagem e à 





